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Resumo. A Inteligência artificial (IA) generativa ainda está em seus estágios 
iniciais de desenvolvimento, mas tem o potencial de revolucionar a educação. 
Ela pode ser usada para criar planos de aprendizado personalizados para cada 
aluno com base em suas necessidades individuais, estilo de aprendizado e ritmo. 
Isso pode ajudar os alunos a aprender mais rapidamente e com mais eficiência, 
e também pode aumentar seu interesse e motivação pela aprendizagem, 
fornecer feedback em tempo real sobre o desempenho dos alunos, o que pode 
ajudá-los a identificar suas áreas de fraqueza e a melhorar seu aprendizado. 
Pode automatizar também tarefas repetitivas, como a criação de avaliações e a 
correção de trabalhos, liberando tempo para que os professores se concentrem 
em atividades mais importantes, como o planejamento de aulas e a interação 
com os alunos.  Um exemplo disso é o que se observa com os debates sobre o 
uso do ChatGPT na Educação. Esse modelo de IA apresenta desafios e 
limitações, porém já proporciona que os educadores personalizem ferramentas 
derivadas do ChatGPT em suas atividades acadêmicas diárias, aproveitando os 
benefícios que esse modelo de IA pode oferecer. Dessa forma, esse trabalho se 
propõe a evidenciar a importância da inteligência artificial (IA) generativa 
para educação. Para isso, a metodologia utilizada no estudo foi a revisão 
integrativa da literatura, foram analisados e selecionados 8 (oito) estudos, 
indexados nas referidas bases de dados nos últimos anos, entre 2023 a 2024. 
Como conclusão, observa-se que a inteligência artificial na área da Educação 
apresenta um vasto potencial para melhorar a qualidade do ensino, promover 
a personalização da aprendizagem, facilitar o acesso a recursos educacionais 
e estimular a inovação pedagógica.  

  

Palavras-chave: Conhecimento. Educação. Inteligência artificial generativa.   

  

  

Abstract. Generative artificial intelligence (AI) is still in its early stages of 
development, but has the potential to revolutionize education. It can be used to 
create customized learning plans for each student based on their individual 
needs, learning style and pace. This can help students learn faster and more 
efficiently, and can also increase their interest and motivation for learning, 
provide real-time feedback on student performance, which can help them 
identify their areas of weakness and improve their learning. It can also automate 
repetitive tasks such as creating assessments and correcting assignments, 
freeing up time for teachers to focus on more important activities such as lesson 
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planning and interaction with students.  An example of this is what is observed 
with the debates about the use of ChatGPT in Education. This AI model presents 
challenges and limitations, but already provides educators to customize tools 
derived from ChatGPT in their daily academic activities, taking advantage of 
the benefits that this AI model can offer. Thus, this work proposes to highlight 
the importance of generative artificial intelligence (AI) for education. For this, 
the methodology used in the study was the integrative review of the literature, 8 
(eight) studies were analyzed and selected, indexed in these databases in recent 
years, between 2023 and 2024. In conclusion, it is observed that artificial 
intelligence in the area of education has a vast potential to improve the quality 
of teaching, promote the personalization of learning, facilitate access to 
educational resources and stimulate pedagogical innovation.  

  

Keywords: Knowledge. Education. Generative artificial intelligence.   

  

1. Introdução  

Atualmente uma das tecnologias mais promissoras para a educação é a inteligência 

artificial (IA) generativa. Essa tecnologia pode revolucionar a maneira como os 

professores ensinam e os alunos aprendem, oferecendo uma experiência de aprendizado 

mais personalizada, divertida e eficaz.  

A Inteligência Artificial Generativa desempenha um papel crucial na 

transformação do ensino e da aprendizagem, oferecendo possibilidades inovadoras para 

aprimorar a educação, promover a personalização do ensino, facilitar a inclusão de todos 

os alunos e impulsionar a qualidade e eficácia do processo educacional (Arruda, 2024). 

Tem o potencial de transformar a educação, tornando-a mais personalizada, acessível e 

competente, abrindo novas possibilidades para o ensino e a aprendizagem (Pereira e 

Moura, 2023).  

A IA Generativa tem o potencial de transformar a educação, tornando-a mais 

acessível, personalizada e utilitária, preparando os alunos para enfrentar os desafios do 

século XXI e promovendo a inovação e a excelência no ensino e na aprendizagem 

(Folleto, 2023). Desempenha um papel fundamental na transformação do cenário 

educacional, oferecendo oportunidades para melhorar a qualidade da educação, promover 

a personalização da aprendizagem e estimular a inovação pedagógica (Melo e Bassani, 

2023).  

Apresenta o potencial de transformar a educação, tornando-a mais personalizada, 

eficiente e inovadora, e preparando os alunos para enfrentar os desafios do mundo digital 

e tecnológico em constante evolução, oferecendo novas possibilidades para o 

desenvolvimento de soluções educacionais diferenciadas. Embora o desenvolvimento da 

IA generativa seja relativamente novo, tem o potencial de transformar a educação. A IA 

generativa pode ajudar todos os alunos a alcançar seu potencial máximo oferecendo uma 

experiência de aprendizado individualizado.  

O referido artigo tem como objetivo geral: Evidenciar os benefícios e desafios da 

inteligência artificial (AI) generativa para educação. O referido artigo foi divido por 

partes, após a introdução, segue a fundamentação conceitual, o método utilizado, os 

resultados obtidos na pesquisa, as discussões e as considerações finais.  
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2. Fundamentação Conceitual  

2.1. Inteligência Artificial Generativa  

A Inteligência Artificial (IA) Generativa se destina à criação de modelos de aprendizado 

de máquina capazes de produzir conteúdo inédito, replicando padrões dos dados de 

entrada para gerar saídas criativas e semelhantes ao original (Valiante Filho, 2023). É uma 

área abrangente da Ciência da Computação que tem como objetivo desenvolver máquinas 

capazes de executar tarefas que geralmente necessitam do uso da inteligência humana 

(Trocin et al., 2021).  

Segundo Valiante Filho (2023, p. 6):  

O conceito de Inteligência Artificial Generativa remete a modelos ou 

algoritmos que criam resultados totalmente novos. Tais como texto, fotos, 

vídeos, código, dados ou renderizações 3D. Isso a partir de grandes 

quantidades de dados nos quais são “treinados”.  

Os avanços na elaboração de modelos de linguagem em grande escala têm 

permitido a presença cada vez maior da inteligência artificial generativa em diferentes 

profissões, incluindo a educação. Essas tecnologias têm impactado desde a gestão 

educacional até o desenvolvimento de métodos de ensino (Vieira et al., 2023). Um 

exemplo desse impacto é ChatGPT (Lim et al., 2023).  

De acordo Ramos (2023), o ChatGPT pode ser utilizado para auxiliar na revisão 

de literatura em pesquisas acadêmicas de diversas maneiras, proporcionando benefícios 

significativos para os pesquisadores. Algumas formas de utilização incluem:  

• Reformulação de frases e perguntas de pesquisa:  pode ajudar na 

reformulação de frases e perguntas de pesquisa, tornando a redação mais clara 

e concisa.  

• Criação de resumo automático:  pode gerar automaticamente resumos de 

artigos, facilitando a compreensão do conteúdo e poupando tempo dos 

pesquisadores.  

• Análise de dados: Além de auxiliar na revisão da literatura, o ChatGPT pode 

ser utilizado para analisar dados após a busca, triagem e extração de 

informações, facilitando a interpretação e organização dos resultados.  

• Identificação de insights e referências:  pode ajudar a identificar insights e 

referências que podem não ter sido encontrados em bases de dados 

tradicionais, ampliando o escopo da revisão de literatura.  

• Estímulo à criatividade e imaginação: O modelo de IA pode gerar textos 

originais e interessantes, estimulando a criatividade e a imaginação dos 

autores durante a revisão de literatura.  

• Feedback e sugestões: pode fornecer feedback sobre o texto dos autores, 

corrigindo erros gramaticais, melhorando a clareza e coerência, e oferecendo 

sugestões para aprimorar o conteúdo (Ramos, 2023).  

A reação do público ao lançamento da ChatGPT pela empresa OpenAI em 2022 

foi marcada por uma mistura de euforia e assombro. A ChatGPT é uma inteligência 

artificial generativa capaz de produzir conteúdo a partir de uma vasta base de dados 
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distribuída pela Internet ou localmente, utilizando modelagem de linguagem para gerar 

respostas prevendo os textos e palavras seguintes (Arruda, 2024).  

Entretanto de acordo com Figueiredo et al. (2023), o uso do ChatGPT na educação 

apresenta desafios e limitações que são as seguintes:  

• Confiabilidade das respostas: as respostas geradas pelo ChatGPT podem não 

ser totalmente confiáveis em algumas situações, devido à possibilidade de a 

base de dados do modelo estar desatualizada ou conter informações 

imprecisas.  

• Coerência das respostas: a modelo ocasionalmente pode produzir respostas 

que não são coerentes com o tema ou contexto da pergunta, o que pode ser 

problemático em um ambiente educacional onde a precisão é essencial.  

• Falta de fontes verificáveis: a falta de fontes de pesquisa verificáveis pode ser 

uma limitação, pois os educadores podem não conseguir verificar a qualidade 

das informações fornecidas pelo ChatGPT, o que pode impactar a 

credibilidade do conteúdo gerado.  

• Risco de plágio: como o ChatGPT baseia suas respostas na produção 

intelectual de terceiros sem atribuição de créditos aos autores originais, há um 

risco de plágio quando os alunos utilizam as respostas geradas sem citar 

corretamente as fontes.  

• Necessidade de orientação: é essencial que os educadores orientem os alunos 

sobre a importância de citar corretamente as fontes ao utilizar o ChatGPT 

como ferramenta educacional, promovendo a integridade acadêmica e 

evitando problemas relacionados ao plágio (Figueiredo et al., 2023).  

No entanto, também houve um sentimento de preocupação em relação ao 

potencial impacto da IA generativa, como a ChatGPT, na sociedade, incluindo questões 

éticas, de privacidade e de confiabilidade das informações geradas por esses sistemas 

(Arruda, 2024).  

Contudo, não é a única inteligência artificial generativa que possuímos 

atualmente. Por isso, é fundamental manter-se informado sobre as diversas IA’s que estão 

influenciando o nosso dia a dia.   

A regulamentação do uso de Inteligência Artificial Generativa no contexto 

educacional é essencial para garantir a qualidade do aprendizado, promover o 

desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos e proteger sua integridade acadêmica 

em um ambiente educacional cada vez mais tecnológico (Pinheiro, 2024).  

O Projeto de Lei (PL) no 2338 de 2023, apresentado em maio de 2023 pelo Senador 

Rodrigo Pacheco, visa regulamentar a utilização da Inteligência Artificial (IA) no Brasil. 

O PL, que está em andamento no Senado Federal, visa garantir a proteção dos direitos 

fundamentais do Brasil e o crescimento social, econômico e tecnológico ao mesmo tempo 

em que desenvolve e usa a IA de forma responsável.  

O Projeto de Lei n° 2.338/23 estabelece diretrizes para o uso responsável de IA no 

Brasil. Algumas medidas incluídas no projeto de lei são: respeito aos direitos humanos e 

valores democráticos, não discriminação e desenvolvimento tecnológico, garantindo que 
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as IA’s sejam utilizadas de forma ética e responsável. Prestação de contas e 

responsabilização: as empresas que desenvolvem e utilizam IA’s generativas devem ser 

responsáveis e garantir a prestação de contas e a reparação integral de danos e a prevenção 

de riscos sistêmicos: garantindo a segurança e a confiabilidade dessas tecnologias no 

contexto educacional (Pinheiro, 2024).  

O Projeto de Lei, n° 2338, de 2023, dispõe sobre o uso da Inteligência Artificial 

citado no:  

Art. 1º Esta Lei estabelece normas gerais de caráter nacional para o 

desenvolvimento, implementação e uso responsável de sistemas de inteligência 

artificial (IA) no Brasil, com o objetivo de proteger os direitos fundamentais e 

garantir a implementação de sistemas seguros e confiáveis, em benefício da 

pessoa humana, do regime democrático e do desenvolvimento científico e 

tecnológico (Brasil, 2023, p. 2).  

Art. 2º O desenvolvimento, a implementação e o uso de sistemas de inteligência 

artificial no Brasil têm como fundamentos:   

X - O acesso à informação e à educação, e a conscientização sobre os sistemas 

de inteligência artificial e suas aplicações (Brasil, 2023, p. 3).  

O Projeto de Lei, n° 2338, de 2023, dispõe na Seção III de Alto Risco que,   

Art. 17. São considerados sistemas de inteligência artificial de alto risco 

aqueles utilizados para as seguintes finalidades:  

II - Educação e formação profissional, incluindo sistemas de determinação de 

acesso a instituições de ensino ou de formação profissional ou para avaliação 

e monitoramento de estudantes (Brasil, 2023, p. 11).  

A regulamentação do uso de Inteligência Artificial Generativa no contexto 

educacional é categórico por diversos motivos, a regulamentação pode ajudar a proteger 

os estudantes de informações imprecisas, falsas ou tendenciosas, desenvolvendo o 

pensamento crítico dos alunos, evitando que eles se tornem dependentes de respostas 

prontas fornecidas por chatbots, mitigando os riscos associados ao uso de IA’s 

generativas, promovendo um ambiente educacional autêntico, garantindo a autenticidade 

e originalidade das produções dos alunos, evitando possíveis plágios e garantindo a 

integridade acadêmica (Pinheiro, 2024).  

O projeto de Lei é crucial para o Brasil porque visa estabelecer padrões gerais para 

o desenvolvimento, adoção e uso responsável dessa tecnologia. É um marco crítico para 

o futuro da IA no Brasil, ajuda a proteger os direitos fundamentais, a inovação, a 

transparência e a responsabilidade e a alinhar o Brasil com as melhores práticas 

internacionais ao estabelecer princípios e diretrizes para o desenvolvimento e uso 

responsável da IA. Para que o país possa aproveitar ao máximo o potencial da IA para o 

desenvolvimento social, econômico e tecnológico, a aprovação do PL é essencial.  

Ramos (2023) aborda que o uso de inteligência artificial generativa baseada em 

grandes modelos de linguagem na pesquisa acadêmica traz consigo diversas implicações 

e limitações que os pesquisadores devem considerar. Algumas delas são:  

  

Implicações:  

• Inovação e eficiência: as ferramentas baseadas em IA, como o ChatGPT, 

podem trazer inovação e eficiência para as atividades acadêmicas, tornando 
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processos como revisão de literatura e redação de artigos mais rápidos e 

produtivos.  

• Estímulo à criatividade: os modelos de IA podem estimular a criatividade dos 

pesquisadores, gerando novas ideias, hipóteses e perspectivas a serem 

exploradas durante a pesquisa.  

• Feedback e melhoria da escrita: o ChatGPT pode fornecer feedback útil para 

melhorar a qualidade da escrita acadêmica, corrigindo erros gramaticais, 

melhorando a clareza do texto e sugerindo a inclusão de detalhes relevantes 

(Ramos, 2023). Limitações:  

• Resultados inventados: o uso de ferramentas de IA pode levar à geração de 

resultados inventados, o que pode comprometer a integridade acadêmica e a 

confiabilidade das pesquisas.  

• Divulgação de informações erradas: existe o risco de que as ferramentas de 

IA gerem informações erradas, desinformação ou conteúdo tóxico, o que pode 

impactar negativamente a qualidade da pesquisa.  

• Vieses e limitações dos modelos: os modelos de IA podem conter vieses 

incorporados dos dados de treinamento, o que pode influenciar os resultados 

gerados e limitar a objetividade da pesquisa.  

• Necessidade de supervisão humana: mesmo com o uso de IA, é importante 

que os pesquisadores exerçam supervisão humana para garantir a precisão e 

relevância dos resultados obtidos (Ramos, 2023).  

Portanto, embora as ferramentas de IA generativa ofereçam benefícios 

significativos para a pesquisa acadêmica, é essencial estar ciente das possíveis limitações 

e desafios associados ao seu uso, a fim de garantir a qualidade e a confiabilidade dos 

estudos realizados (Ramos, 2023).  

Rodrigues e Rodrigues (2023) abordam sobre os principais desafios enfrentados 

pelos educadores do Ensino Superior em relação à inteligência artificial na educação 

incluem:  

• Aversão a algoritmos: alguns educadores podem manifestar comportamentos 

de aversão a algoritmos, o que pode impactar a adoção e integração da IA na 

prática educacional.  

• Questões éticas e morais: há preocupações éticas e morais relacionadas ao 

uso de tecnologias baseadas em IA, como a necessidade de garantir a 

privacidade dos dados dos alunos e evitar enviesamentos e preconceitos.  

• Desafios metodológicos: a integração da IA na educação requer repensar 

metodologias de ensino e aprendizagem, bem como a forma como os 

educadores interagem com as tecnologias.  

• Desenvolvimento crítico e criatividade: a utilização de IA na educação pode 

impactar o desenvolvimento crítico e criativo dos alunos, levantando questões 

sobre a originalidade do trabalho acadêmico e a autonomia intelectual.  
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• Necessidade de uma educação crítica: é fundamental promover uma educação 

crítica que possibilite aos alunos compreender e questionar o papel da IA na 

sociedade, bem como desenvolver habilidades para lidar com os desafios e 

oportunidades que essa tecnologia traz (Rodrigues e Rodrigues, 2023).  

2.2. Inteligência Artificial Generativa e Educação   

A Inteligência Artificial Generativa (IA) desempenha um papel fundamental na Educação, 

trazendo diversas contribuições e benefícios expressivos para o ambiente educacional. 

Ela permite a personalização do ensino, adaptando o conteúdo e as atividades de acordo 

com as necessidades individuais de cada aluno, promovendo um aprendizado mais eficaz 

e significativo (Arruda, 2024).  

A (IA) tem uma importância significativa para a educação devido às seguintes 

razões, podem ajudar na criação de materiais educacionais, como exercícios, avaliações 

e conteúdo didático, facilitando o trabalho dos educadores e promovendo a inovação no 

ensino (Foletto, 2023).  

Apesar dos avanços proporcionados pela IA na educação, ainda há desafios a 

serem enfrentados. Um desses desafios é garantir que a tecnologia seja verdadeiramente 

inclusiva em todos os níveis de ensino, o que envolve questões de acesso à tecnologia, 

infraestrutura, financiamento e equidade digital, sendo fundamental abordar de maneira 

equilibrada e cuidadosa os potenciais desafios relacionados aos aspectos neurológicos, 

cognitivos, emocionais e sociais dos alunos, especialmente nas faixas etárias mais jovens, 

sem perder de vista os benefícios que a IA pode trazer para a educação (Figueiredo et al., 

2023).  

Portanto, com a crescente presença de sistemas de inteligência artificial generativa 

na educação superior, prevê-se mudanças significativas nas formas de interagir com os 

estudantes e no planejamento de cursos e avaliações. Algumas das mudanças esperadas 

incluem:  

• Interatividade aumentada: os sistemas de inteligência artificial podem 

proporcionar novas formas de interação com os estudantes, oferecendo 

respostas personalizadas e adaptadas às necessidades individuais de 

aprendizagem.  

• Personalização do ensino: a inteligência artificial pode auxiliar na 

personalização do ensino, permitindo a adaptação do conteúdo e das 

atividades de acordo com o ritmo e estilo de aprendizagem de cada aluno.  

• Avaliações mais eficientes: os sistemas de inteligência artificial podem 

contribuir para a criação de avaliações mais eficientes e personalizadas, 

fornecendo feedback instantâneo e identificando áreas de melhoria de forma 

mais precisa.  

• Maior Autonomia do discente: a utilização de ferramentas baseadas em 

inteligência artificial pode promover a autonomia dos estudantes, 

incentivando a busca ativa por conhecimento e o desenvolvimento de 

habilidades de aprendizagem autônoma.  

• Possível substituição parcial de professores: a curto prazo, alguns 

profissionais acreditam que os sistemas de inteligência artificial generativa 
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poderão substituir parcialmente ou integralmente os professores na educação 

superior, o que poderia impactar a dinâmica tradicional de ensino (Vieira et 

al., 2023).  

Uma grande relevância da Inteligência Artificial Generativa tem para a educação, 

seria o Feedback Instantâneo, por meio de chatbots 1 , assistentes e tutures virtuais 

baseados em IA, os alunos podem receber feedback instantâneo sobre seu desempenho, o 

que ajuda na identificação de áreas de melhoria e no reforço de conceitos (Melo e Bassani, 

2023).  

A capacidade da IA generativa de processar grandes volumes de dados e fornecer 

insights detalhados sobre o desempenho dos alunos auxilia os educadores na tomada de 

decisões pedagógicas informadas e na identificação de áreas de melhoria (Arruda, 2024).  

Além disso, a importância da inteligência artificial (IA) para a educação, 

desempenha um papel relevante na transformação do cenário educacional. A IA permite 

que alunos de todas as idades e professores alcancem melhores resultados acadêmicos e 

melhorem a qualidade do processo de ensino-aprendizagem (Figueiredo et al., 2023).  

Por meio de plataformas educacionais baseadas em IA, é possível oferecer 

educação personalizada e de qualidade a um maior número de pessoas, 

independentemente de sua localização geográfica ou recursos disponíveis (Foletto, 2023).  

Logo, a ampliação de experiências de aprendizagem são fatores que as IA’s 

generativas podem simular uma variedade de cenários e situações de aprendizagem, 

permitindo que os alunos experimentem e pratiquem de forma interativa e envolvente 

(Melo e Bassani, 2023).  

A criação de recursos educacionais pode ser realizada através da IA Generativa, 

como exercícios, quizzes e simulações interativas, enriquecendo o ambiente de 

aprendizagem e tornando-o mais dinâmico (Pereira e Moura, 2023).  

 Essa adaptação através da IA generativa, pode contribuir para a inclusão de alunos 

com necessidades especiais, oferecendo recursos adaptativos, como traduções 

automáticas, audiodescrições e materiais acessíveis, garantindo que todos os estudantes 

tenham acesso a uma educação de qualidade (Arruda, 2024).  

As IA’s generativas podem estimular a criatividade dos alunos, incentivando a 

experimentação e a resolução de problemas de maneiras inovadoras, preparando-os para 

os desafios do mundo contemporâneo (Foletto, 2023).  

Os educadores podem disponibilizar recursos educacionais avançados, como 

tutoriais interativos, simulações e conteúdos personalizados, enriquecendo o processo de 

ensino-aprendizagem, estimulando à criatividade e inovação no ambiente educacional 

podendo estimular a criatividade dos alunos, permitindo a exploração de novas formas de 

expressão e a experimentação em diferentes áreas do conhecimento (Melo e Bassani, 

2023).  

O acesso à educação em regiões com recursos educacionais limitados, a IA 

Generativa pode ser uma ferramenta para disponibilizar conteúdo educacional de 

qualidade, ampliando o acesso à educação para um número maior de pessoas, sendo uma 

 
1 Chatbot é um programa de computador que simula uma conversa humana e é capaz de entender as dúvidas 

do usuário e responder de maneira automatizada.  
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inovação pedagógica. A integração da IA Generativa na educação estimula a inovação 

pedagógica, incentivando práticas de ensino mais criativas, interativas e eficientes 

(Pereira e Moura, 2023).  

A inovação pedagógica, através da IA generativa estimula a inovação no processo 

de ensino, permitindo a criação de novas abordagens educacionais, práticas de ensino 

mais dinâmicas e interativas, e o desenvolvimento de estratégias educacionais mais 

eficazes e envolventes. Oferece oportunidades para melhorar a qualidade da educação, 

tornando o ensino mais eficiente e adaptado às necessidades dos alunos, contribuindo para 

o desenvolvimento de habilidades e competências essenciais para o século XXI (Arruda, 

2024).  

Os possíveis riscos e vieses associados ao uso de IA’s generativas na educação, e 

como o projeto de Lei n° 2.338/23 busca mitigá-los são as informações imprecisas ou 

falsas, dependência e falta de pensamento crítico: os alunos podem se tornar dependentes 

das respostas prontas fornecidas pelas IA’s generativas e desinformação e plágio, o uso 

indiscriminado de IA’s generativas pode levar à disseminação de desinformação, plágio 

acadêmico e falta de autenticidade nas produções dos alunos, comprometendo a 

integridade acadêmica (Pinheiro, 2024).  

Portanto, a inteligência artificial generativa apresenta um grande valor  para a 

educação, trazendo diversos benefícios e oportunidades para o ambiente educacional, 

pode automatizar tarefas administrativas e repetitivas, liberando tempo para os 

educadores se concentrarem em atividades mais criativas e interativas com os alunos, 

pode fornecer insights e análises baseadas em dados para auxiliar os educadores na 

tomada de decisões pedagógicas, identificando padrões de desempenho dos alunos e 

sugerindo intervenções individualizadas (Rodrigues e Rodrigues, 2023).   

3. Método  

A metodologia utilizada no estudo foi a revisão integrativa da literatura (RIL). “A revisão 

integrativa é um método que proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da 

aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática” (Souza, Silva e 

Carvalho, 2010, p. 1).   

A RIL, foi realizada em 2 bancos de dados: Scielo (Scientific Eletronic Library 

Online), ScienseDirect, mediante busca eletrônica, indexados nas referidas bases de dados 

nos últimos anos, entre 2023 a 2024. Os descritores utilizados nas buscas foram: 

“inteligência artificial generativa” e “educação”. Tendo como questão norteadora: A 

inteligência artificial generativa é importante para a educação na contemporaneidade?  

A análise sistemática dos estudos teve como critérios de inclusão e exclusão, 

estudos em português, foi realizada uma triagem dos títulos e resumos, os aspectos 

metodológicos, os resultados e a discussão, como também, a conclusão do estudo dos 

trabalhos publicados, utilizados para a construção e análise do tema em estudo.  

Durante a pesquisa foram encontrados 36 estudos científicos relacionados ao 

tema, o critério de inclusão e exclusão utilizado após a identificação dos artigos foram um 

processo de triagem de assunto. Isso incluiu ler o título, o resumo e analisar os 

documentos de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, a fim de obter perspectivas 

e elementos diferentes sobre os benefícios e desafios da inteligência artificial generativa 

para educação.  
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Nesse processo, os artigos duplicados entre bases de dados que apresentavam 

conceitos repetitivos entre os selecionados foram identificados, tendo sido realizada a 

seleção definitiva das referências elegíveis para leitura na íntegra de um total de 20 

artigos. Para garantir a qualidade dessas etapas de seleção, foi realizado uma revisão dupla 

de cada estudo.  

Os critérios estabelecidos e a questão norteadora foram usados como parâmetros 

para a avaliação da inclusão ou exclusão dos estudos. Esse procedimento foi realizado 

para garantir que o processo de inclusão dos estudos na revisão fosse uniforme, válido e 

rigoroso.   

Assim, a amostra final foi composta por (08) artigos. Para extração dos dados, 

utilizou-se um instrumento elaborado pelos pesquisadores, contendo as variáveis autor, 

ano, periódico, participantes do estudo, cenário de pesquisa, abordagem metodológica, 

técnica de coleta de dados, análise dos dados e objeto de estudo e pesquisa de acordo com 

a questão norteadora, deste modo foram analisados e selecionados 8 (oito) estudos, sob 

os critérios e seleção da amostra, sobre a importância da inteligência artificial generativa 

na educação.  

 

4. Resultados   

A descrição geral dos estudos considerou os seguintes componentes: autor, ano, título, 

tipo de estudo e o objetivo do estudo e critérios de inclusão e exclusão. Os 8 (oito) estudos 

selecionados estão descritos na Quadro 1.  

 

Quadro 1. Descrição dos estudos selecionados e incluídas na revisão integrativa, segundo 

as bases de dados científicas  

Autor/Ano de 

Publicação  
Tema  Tipo de estudo  Objetivo  

Arruda, 2024  

  
Inteligência 

artificial  
generativa no  
contexto da  

transformação do 

trabalho docente.  

Revisão 

bibliográfica.  

Uma reflexão a respeito das 
possibilidades e/ou  

potencialidades da Inteligência 

Artificial (IA) na área da 

Educação.  

Figueiredo et al. 

2023  

Desafios e 
impactos do uso  
da Inteligência  

Artificial na 

educação.  

Revisão 

bibliográfica.  

  
Discutir os impactos da IA na 
educação, explorando suas  

aplicações nas diversas faixas  
etárias e modalidades de ensino.  

  

Foletto, 2023  

  
Criação e cultura 

livre na era da  
inteligência 

artificial 

generativa.  

Revisão 

bibliográfica.  

  
Discutir implicações estéticas e 

filosóficas na criação e na cultura 
a partir da popularização de  

sistemas de Inteligência Artificial 
(IA) generativa em 2023 como o 

ChatGPT.  
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Melo e Bassani, 

2023  

Inteligência 

artificial 

generativa: 

aplicações e 

contextos.  

Revisão 
narrativa da  
literatura e 

análise de 

fontes.  

  
Apresentar a definição, o 

funcionamento e as aplicações 
das IA’s generativas de texto e 
imagem, que são capazes de  

responder a comandos através de 
prompts (comandos de texto) 

simples.  
  

  

Pereira e 

Moura, 2023  

Compreendendo 
a inteligência 

artificial  
generativa na  
perspectiva da 

língua.  

Ensaio Teórico.  

  
Compreender os fundamentos e 

funcionamento da IA Generativa e  
as interseções com a Língua, que 

possibilita a utilização de  
ferramentas voltadas à geração 

texto-para-texto, como o 
ChatGPT.  

  

Ramos, 2023  

  
Inteligência 

Artificial  
Generativa 

baseada em  
grandes modelos 
de linguagem -  
ferramentas de  
uso na pesquisa 

acadêmica.  
  

Revisão de 

literatura.  

Mostrar a necessidade de 
conselhos práticos sobre o uso da  

IA para realizar pesquisa 

acadêmica.  

Rodrigues e  
Rodrigues,  

2023  

A inteligência 
artificial na  

educação: os 

desafios do 

ChatGPT.  

De natureza 
qualitativa,  

exploratória e  
uma pesquisa 

bibliográfica.  

  
Refletir, com base na Teoria  

Crítica da Tecnologia de Andrew  
Feenberg, como a IA pode ser 

potencializada frente ao  
embaraço aversivo comum ao que 

exige mudanças.  
  

Vieira et al.  
2023  

  
Proposta de 
avaliação da  

percepção dos  
impactos da  
inteligência 

artificial  
generativa na 

educação 
superior.  

 

Estudo de caso.  

Avaliar, por meio da aplicação de 
questionários, da percepção  

desses impactos por docentes do 

ensino superior.  

 Fonte: Dados da pesquisa em ordem de ano de publicação, 2024.  
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Os estudos selecionados ressaltam a importância da pesquisa proposta e a 

expectativa de que os resultados obtidos possam contribuir significativamente para o 

avanço do conhecimento sobre a importância da inteligência artificial generativa na 

educação.  
  

5. Análises de Dados  

  

De acordo com os estudos selecionados na pesquisa integrativa ficou evidenciado que, a 

Inteligência Artificial Generativa no contexto da transformação do trabalho docente 

aborda diversos aspectos relevantes relacionados, apresentando uma área incipiente nas 

iniciativas educacionais internacionais, com estudos apontando para lacunas de pesquisa 

em todos os níveis educacionais, tanto no Brasil quanto em outros países. A capacidade 

da IA generativa de oferecer respostas rápidas e personalizadas, analisar grandes 

quantidades de dados, fornece suporte individualizado aos alunos e auxiliar os professores 

na tomada de decisões pedagógicas são aspectos destacados como potencialidades dessa 

tecnologia (Arruda, 2024).  

No estudo de Figueiredo et al., (2023), os autores destacam a importância de uma 

abordagem cautelosa em relação à exposição das crianças à tecnologia, enfatizando a 

necessidade de medidas preventivas e conscientização adequada para mitigar os riscos 

neurológicos, cognitivos e socioemocionais associados a essa exposição, ressaltando que 

a utilização da IA na educação pode trazer inúmeros benefícios, como a personalização 

do ensino, a criação de ambientes de aprendizagem autônomos e a melhoria da forma 

como as pessoas adquirem conhecimento e habilidades (Figueiredo et al., 2023).  

As implicações estéticas e filosóficas na criação e na cultura a partir da 

popularização de sistemas de Inteligência Artificial (IA) generativa em 2023, como o 

ChatGPT. Aborda o debate em torno do conhecimento e da cultura livre, destacando o 

status remix da criação com a ascensão das tecnologias digitais e da internet nos anos 

2000, problematizando as consequências do uso massivo dos sistemas de IA generativas 

para a criação artística atual, pontuando a importância de explorar o conhecimento como 

um bem comum e disputá-lo enquanto tal (Foletto, 2023).  

Melo e Bassani apresentam a importância das Inteligências Artificiais (IA) 

generativas de texto e imagem, destacando sua capacidade de responder a comandos 

simples através de prompts de texto. Através de uma revisão narrativa, abordando a 

necessidade de compreender o funcionamento dessas tecnologias, bem como os efeitos 

éticos e sociais que elas podem gerar, além dos desafios e oportunidades que apresentam 

(Melo e Bassani, 2023).  

Pereira e Moura mostra a compreensão da Inteligência Artificial Generativa na 

perspectiva da língua. O estudo explora os fundamentos teóricos da IA Generativa, 

destacando a interseção entre tecnologia e humanidades na geração de texto, discute as 

aplicações dos Modelos de texto-para-texto, como o ChatGPT, e os desafios éticos e 

técnicos associados à geração de texto por IA. São abordadas questões como autoria, 

veracidade, privacidade de dados e potenciais usos indevidos da tecnologia, capacitando 

os leitores a compreender o papel da linguagem no contexto das IA’s generativas e 

incentivar reflexões sobre novas áreas de pesquisa (Pereira e Moura, 2023).  

Na pesquisa de Ramos incluem informações sobre o uso de inteligência artificial 

generativa baseada em grandes modelos de linguagem na pesquisa acadêmica. As 
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ferramentas baseadas em IA, como o ChatGPT, oferecem inovação, eficiência e 

produtividade para os pesquisadores, tornando as tarefas acadêmicas mais rápidas e fáceis 

de serem realizadas. Os pesquisadores podem utilizar o ChatGPT para revisão de 

literatura, redação de artigos científicos, análise de dados, geração de hipóteses, 

brainstorming e obtenção de feedback sobre seus trabalhos (Ramos, 2023).  

Rodrigues e Rodrigues dão ênfase a importância da inteligência artificial (IA) na 

educação, destacando a Teoria Crítica da Tecnologia de Feenberg para analisar as 

implicações do uso da IA na potencialização da inteligência humana, fazem reflexões  

sobre a necessidade de uma educação crítica que considere o avanço da IA e suas 

habilidades, enfatizando a importância do uso ético da tecnologia para mitigar riscos a 

longo prazo, sobre a neutralidade da IA e a necessidade de reflexão crítica e consciente 

ao utilizar ferramentas como o ChatGPT, considerando o contexto e as práticas sociais 

(Rodrigues e Rodrigues, 2023).  

No estudo de Vieira et al. evidencia a importância de compreender como os 

professores universitários percebem e utilizam essas tecnologias, e interagem com as 

ferramentas de inteligência artificial generativa, a fim de identificar padrões, tendências 

e desafios relacionados ao uso dessas tecnologias na educação (Vieira et al., 2023).  

A introdução da IA generativa na Educação levanta questões éticas e pedagógicas, 

incluindo preocupações sobre a substituição do trabalho docente por máquinas treinadas, 

a necessidade de abordar questões de privacidade, direitos autorais e o impacto no futuro 

do trabalho docente, representa uma mudança significativa na forma como os professores 

realizam seu trabalho, exigindo uma reflexão crítica sobre as novas perspectivas e 

possibilidades que surgem com essa tecnologia, desenvolvendo uma visão crítica e 

reflexiva, considerando não apenas os benefícios potenciais, mas também os desafios 

éticos, pedagógicos e sociais associados a essa inovação (Arruda, 2024).  

Ficou demonstrado através do estudo intitulado que, a importância de considerar 

as implicações éticas da tecnologia, garantindo que a IA seja utilizada de forma 

responsável e benéfica para a sociedade, principalmente no contexto educacional. 

Destacando a necessidade de medidas que preservem o aspecto positivo e o progresso no 

uso da IA, bem como a importância da formação contínua dos professores para integrar 

as tecnologias de maneira eficiente em suas práticas de ensino (Figueiredo et al., 2023).  

Fica evidenciado a necessidade de estabelecer regras transparentes, políticas de 

cuidado e responsabilização no uso das tecnologias de IA, recomendam a construção de 

uma agenda para discutir a criação em tempos híbridos, buscando afirmar as tecnologias 

a partir de sua característica protética e repensar a relação entre a cultura livre, a produção 

de conhecimento e a popularização das inteligências artificiais generativas, promovendo 

um ambiente cultural mais inclusivo, colaborativo e ético na era da inteligência artificial 

(Foletto, 2023).  

Fica destacado a relevância crescente das IA's generativas no cenário atual, com 

destaque para o ChatGPT como um exemplo de chatbot de IA desenvolvido com feedback 

humano e acesso gratuito. Essas tecnologias têm sido amplamente utilizadas em diversas 

áreas, como educação, direito, arte e saúde, proporcionando benefícios como feedback 

instantâneo, personalização da aprendizagem e inovação criativa. A parceria entre 

humanos e IA's generativas é enfatizada como uma forma de potencializar habilidades e 

promover avanços em diferentes setores, ressaltando a importância de compreender e 
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explorar o potencial dessas tecnologias para o desenvolvimento da sociedade (Melo e 

Bassani, 2023).  

Em relação ao uso de inteligência artificial generativa na pesquisa acadêmica, o 

estudo de Ramos mostra que é importante considerar os possíveis vieses, erros e 

limitações dos modelos de IA, bem como a necessidade de supervisão humana para 

garantir a qualidade e confiabilidade dos resultados obtidos. Embora as ferramentas de IA 

ofereçam benefícios significativos, é essencial abordar os riscos e desvantagens 

associados ao seu uso, a fim de promover uma pesquisa acadêmica ética e de alta 

qualidade (Ramos, 2023).  

O estudo faz uma abordagem crítica sobre a relevância e significação cultural e 

subjetiva no uso de IA ressaltando a importância de discutir essas questões em ambientes 

acadêmicos, abordando temas como plágio, criatividade e ética e a importância da 

inteligência artificial generalizada para a educação, destacando benefícios como a 

personalização da aprendizagem, a automatização de tarefas repetitivas e o estímulo à 

criatividade e inovação (Rodrigues e Rodrigues, 2023).  

Logo, a tecnologia IA generativa desempenha um papel cada vez mais relevante 

no processo educacional, influenciando não apenas a forma como os conteúdos são 

transmitidos e avaliados, mas também a maneira como os estudantes interagem com o 

conhecimento e constroem seu aprendizado (Vieira et al., 2023).  

Foram apresentados alguns pontos em comum entre os autores, em relação à 

Inteligência Artificial Generativa (IA generativa) nos seguintes aspectos:  

1. Os autores destacam para a importância de compreender e explorar as 

potencialidades da IA generativa na educação, ressaltando a necessidade de uma 

reflexão crítica sobre os benefícios e desafios éticos, pedagógicos e sociais 

associados a essa tecnologia (Figueiredo et al., 2023; Arruda, 2024; Foletto, 

2023).  

2. Os autores destacaram a importância de compreender e explorar as 

potencialidades da IA generativa na educação, ressaltando a necessidade de uma 

reflexão crítica sobre os benefícios e desafios éticos, pedagógicos e sociais 

associados a essa tecnologia (Pereira e Moura, 2023; Ramos, 2023).  

3. Os autores abordaram a importância de considerar os possíveis vieses, erros e 

limitações dos modelos de IA, bem como a necessidade de supervisão humana 

para garantir a qualidade e confiabilidade dos resultados obtidos na pesquisa 

acadêmica (Ramos, 2023; Melo e Bassani, 2023).  

4. Os autores ressaltaram a importância de uma abordagem cautelosa em relação à 

exposição das crianças à tecnologia, enfatizando a necessidade de medidas 

preventivas e conscientização adequada para mitigar os riscos associados a essa 

exposição, ao mesmo tempo em que destacaram os benefícios da IA na 

personalização do ensino e na melhoria da aquisição de conhecimento e 

habilidades (Arruda, 2024; Figueiredo et al., 2023).   

Esses pontos em comum demonstram a convergência de ideias dos autores em 

relação à IA generativa, ressaltando tanto os benefícios quanto os desafios éticos e 

pedagógicos associados a essa inovação tecnológica. Esses autores compartilham visões 

semelhantes sobre a importância e os desafios relacionados à IA generativa, 
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demonstrando convergência em relação aos benefícios e às preocupações éticas e 

pedagógicas associadas a essa tecnologia.  

A Inteligência Artificial (IA) apresenta uma série de pontos positivos e negativos, 

que podem impactar diversos setores da sociedade. Aqui estão alguns exemplos: Pontos 

Positivos da Inteligência Artificial:  

1. Eficiência e produtividade: a IA pode automatizar tarefas repetitivas, 

aumentando a eficiência e a produtividade em diversas áreas.  

2. Personalização: permite a personalização de experiências, como 

recomendações de produtos, conteúdos educacionais e tratamentos médicos. 3. 
Análise de dados: capacidade de analisar grandes volumes de dados 

rapidamente, identificando padrões e insights valiosos.  

4. Inovação: estimula a inovação em diversos setores, possibilitando o 

desenvolvimento de novas tecnologias e soluções.  

5. Assistência em decisões: auxilia na tomada de decisões mais informadas e 

precisas, com base em análises complexas.  

Pontos Negativos da Inteligência Artificial:  

1. Viés e Discriminação: Os algoritmos de IA podem refletir preconceitos 

existentes na sociedade, resultando em decisões discriminatórias.  

2. Privacidade e segurança: O uso de dados pessoais para treinar modelos de IA 

levanta preocupações sobre privacidade e segurança.  

3. Desemprego tecnológico: a automação impulsionada pela IA pode levar à 

substituição de empregos tradicionais, gerando desafios sociais. 4. 
Interpretabilidade: algoritmos de IA complexos podem ser difíceis de entender 

e explicar, levando a questões de transparência e responsabilidade. 5. 
Dependência tecnológica: a dependência excessiva da IA pode criar 

vulnerabilidades em sistemas críticos e reduzir a autonomia humana. É 

importante considerar esses aspectos ao desenvolver e implementar soluções 

baseadas em IA buscando maximizar os benefícios e mitigar os impactos 

negativos.  

A síntese das evidências dos estudos selecionados nesta pesquisa demonstra a 

importância da inteligência artificial generativa para a educação, enfatizando os 

benefícios que ela pode trazer para o processo de ensino-aprendizagem e os desafios que 

devem ser enfrentados para garantir uma implementação bem-sucedida e inclusiva da 

tecnologia no ambiente educacional.  

6. Considerações Finais  

O surgimento de diversas tecnologias de IA generativa evidencia que essas inovações se 

tornarão cada vez mais presentes no cotidiano de todos, especialmente em diversas áreas 

profissionais. Isso implica em uma transformação de determinadas tarefas. Os indivíduos 

precisarão adaptar-se e aprimorar suas habilidades em seus respectivos campos de 

atuação, oferecendo treinamentos, capacitando colaboradores e cultivando um 

pensamento crítico mais refinado. Essas ferramentas nos fornecem facilidades e soluções, 

mas também introduzem imperfeições no “novo” modelo de geração de conteúdo, 
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abrangendo desde materiais de ensino interativos e tutoriais personalizados até aulas 

virtuais, independentemente da localização geográfica dos estudantes.  

A inteligência artificial (IA) na área da Educação demonstra um vasto potencial 

para elevar a qualidade do ensino, fomentar a personalização da aprendizagem, facilitar 

o acesso a recursos educacionais e estimular a inovação pedagógica. No entanto, é crucial 

abordar questões éticas, pedagógicas e o impacto no trabalho docente ao integrar a IA no 

contexto educacional. Nesse sentido, o projeto de Lei n° 2.338/23 busca estabelecer 

diretrizes claras para o uso ético e responsável de IAs generativas na educação, visando 

proteger os alunos, promover o pensamento crítico e garantir a integridade acadêmica em 

um ambiente educacional cada vez mais tecnológico.  

É essencial adotar uma abordagem crítica e reflexiva em relação ao uso da 

inteligência artificial na educação, visando promover uma educação ética, inclusiva e 

inovadora que prepare os alunos para um mundo cada vez mais tecnológico e digitalizado.  

Portanto, reconhecer a importância de compreender e refletir sobre a integração 

da IA generativa na Educação implica reconhecer tanto as potencialidades quanto os 

desafios que essa tecnologia traz para o trabalho docente e para o processo educacional 

como um todo. Adaptar a tecnologia de maneira adequada para todas as idades e enfrentar 

os desafios para uma implementação eficaz e inclusiva da IA no ambiente educacional 

são passos fundamentais para alcançar uma verdadeira transformação educacional.  
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